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— A V E N Ç A —AQUELA N O IT E ...
Quando em a noite de 23 de Junho, distinguido por um convite dimanado da Presidência da República, eu subia a rampa que conduz ao Paço dos Duques de Bragança e Giíimarães e deparei na poalha de luz que iluminava todo o monumento, desenhando as janelas, as ameias, os torreões desta residência de senhores feudais; quando vi postada à frente deste palácio, agora quase restaurado, uma guarda de honra de cavaleiros, erec- tos em suas montadas, de espada em continência, recortados em silhueta de contra- -luz, na minha fantasia, gratamente encantada, perpassou a imagem sombria de D. Afonso, conde de Ourém, primeiro duque de Bragança, filho legitimado de el-rei D. João l.°, o grão senhor que* no século XIV fez erguer a mais ousada e grandiosa moradia do seu tempo em terras de Portugal.Não a concluiu o precursor fidalgo da Casa de Bragança, não a concluiram os seus descendentes, tão empavesante e formidável era o seu traçado, embora de sóbrias linhas ar- quitectónicas.Assim discorrendo à margem da história, eu penetrei o pórtico que dá acesso ao páteo da monumental moradia quinhentista.Na quadrela deste páteo uma arcaria de claustro se ergue. No alçado superior abrem-se os salões. Ao fundo, uma portada guarnecida por colunas de mármóre, dá acesso à capela deste Paço, iluminada por vitrais de puro estilo gótico. |Por entre donas e senhores | Vindas de toda a parte, eu passo impertigado nas enter- telas dum traje de cerimónia em ritual de corte.Seguindo a cauda rica e faustosa dos Vestidos, entro o salão nobre. Nas altas paredes de grosseiro granito, assentam suntuosas tapeçarias historiadas. Quadrosparietais, bronzes, arcases, cadeirões e outras peças suntuárias, quebram a austeridade severa do interior.Entra, anunciado por um tan-tan sonoro, o Senhor Presidente da República. E ’ acompanhado por sua Esposa e comitiva.E a recepção começa, em solenidade talhada e regida pelo formulário do protocolo oficial.Reduzido à minha insignificância, de peitilho liso, sem jóias nem condecorações, olho uns criados de libré, casaca em seda azul, calção branco, sapatos de fivela, cabeleira empoada.  Seguindo-lhes o rasto, revejo nestas figuras de cópia cenográfica aquelas outras que o duque D. Teodósio de Bragança fez vestir por ocasião do seu consórcio, cujo acto se presume haver passado aqui, no Paço Ducal de Guimarães. *Convergem agora as atenções para a quadra claustral onde se vão admirar, em evocação do teatro clássico, cantigas, bai l ados,  pastoreias, vilancetes, cenas jogralescas. Esta impressionante e pitoresca representação de dramático

sabor medieval, teve como silva de arte a música, o canto, a dança, além de um guarda-roupa a preceito.Para mais impressionismo e mais fundamente se sensi-
Por A. L. de Carvalhobilizar o coração vimaranense, fechou o «arremedilho» com uma ajustada cena do Auto 

da Visitação, do consagrado e inolvidável Mestre Gil.Já  no salão o baile tem começo.Não se dirá que os pares se integrassem no rigor das dansas clássicas. O minuete,
Continua na 2.a página.

VOZCS E MENTALIDADES Mi FESTAS
Enquanto por um lado se I deixar-se arrastar para o abis- afirma e se demonstra que a ; mo da ignorância, comprome-humanidade vive no século das luzes, por outro lado vis- lumbra-se o reverso da medalha, isto é, nota-se que uma parte da mesma humanidade ainda se encontra num verdadeiro ambiente de trevas e, portanto, ainda muito longe da luz pura e confortável do lógico e racional entendimento do cérebro e do espírito. E se é certo que nem todos poderiam ter a capacidade intelectual para inventar e anunciar ao mundo o raio de acção da bomba atómica, já colocada em lugar de inferioridade com a bomba de hidrogénio, certo poderá ser também que os menos argutos não deverão

À assinatura do
1.° Tratado de Aliança Anglo-Português

foi condignamente evocada, procedendo-se 
em TÀGILDE à inauguração de um ObeliscoA assinatura do l.° Tratado de Aliança Anglo-Português, celebrado há, precisamente, 581 anos, na pitoresca freguesia de S. Salvador de Tagilde, deste concelho, entre o Rei D. Fernando e os Embaixadores do Duque de Lencastre, é j um facto histórico da maior im- j portância. IAssim o compreendeu a nossa edilidade, resolvendo, muito acer- tadamente, integrar no programa I do Milenário, a evocação do acon-1 tecimento, a propósito da passagem j de mais um ano sobre a existência de tào notável documento, firmado pelos dois povos ern 10 de Julho de 1372.Por esse motivo, pode dizer-se

âue a nossa cidade e a linda aldeia e Tagilde, terra de S. Gonçalo, estiveram em festa.Nos vários mastros que se erguem ainda nas ruas e largos centrais, flutuavam as bandeiras portuguesa e inglesa, bem como nalgumas casas particulares e edifícios públicos.Para Tagilde foi um dia de festa. A’ entrada da freguesia ostentava-se um arco regional e, até à Igreja, levantavam-se mastros embandeirados, festões e grinaldas.Do lugar de Sub-Igreja, onde se via outro arco ornamentado, até ao ponto onde se ergue o obelisco comemorativo, estendia-se uma longa faixa colorida, orlada de flores e com relevos representando as flâmulas de Portugal e da Inglaterra.O povo de Tagilde sentiu bem a transcendência ao facto e acorreu em massa a associar-se à sua evocação, bem como os habitantes das freguesias limítrofes e de Vi- zela.Apesar da chuva constante, os caminhos estavam repletos e no largo fronteiro à Igreja, onde se ergue o padrão, as entidades oficiais eram aguardadas por centenas de pessoas, autoridades, Junta de Freguesia, individualidades, Sindicatos com os seus estandartes, representações dos Bombeiros Voluntários de Guimarães, Vizela (com a sua Banda de Música) e Taipas e um numeroso grupo de raparigas vestindo trajes regionais e com açafates de flores.

O Obelisco evocativo do histórico Tratado de TagildeOs acordes dos hinos inglês e português e o estralejar de foguetes assinalaram a chegada das entidades oficiais, que foram recebidas com fartos aplausos e com vivas a Portugal e Inglaterra, sendo oferecidos lindos ramos de flores aos srs. Wolstan Weld-Forester, Cônsul Geral da Grã-Bretanha, dr. Ferreira da Cunha, Presidente da Câmara Municipal e P.e Abílio Ferreira, pároco de Tagilde.Junto do obelisco, obra do arqui- tecto Sequeira Braga, que tem gravadas as armas de Portugal no reinado de D. Fernando e as do
Conclui na 4.3 página.

tendo estrondosamente o grau de civilização que nos põe a certa distância dos menos civilizados. Estarão, neste caso, entre outros, os que se tornam vítimas da sua fraqueza mental e que, através deia, se deixam influenciar por preconceitos humilhantes e ridículos e, por isso, impróprios de quem, zoologicamente, pertence à classe dos seres racionais?! Não se admite, por exemplo, que a crendice referente a espalhafatosas fanto- chadas desnorteie os próprios sentimentos de algumas pessoas e as converta em autênticos manequins da chamada superstição, o que, por vezes, poderá dar lugar a tempestades capazes de assolarem a integridade da consciência e de ofuscarem a projecção dos próprios sentimentos humanos. Quando a ingenuidade ou a curteza de vistas conduzem certas pessoas para junto de corpos abertos ou as lançam nas garras de atrevidas bruxas, esse facto torna-se, sem dúvida, lamentável. Porém, muito mais lamentável se tornará desde que pessoas de grandes responsabilidades í sociais recorram à protecção e aos milagres dos tais corpos abertos, transformados em piedosos mensageiros da santidade e em solícitos transmissores de vozes do outro mundo ou, então, procuram implorar a compaixão das forças do bruxedo para desvendar mistérios, aliviar males, certificar desconfianças, descobrir ares malignos, etc., etc. Para pessoas que assim procedem, nem a crença religiosa nem a eficiência da medicina conseguem desviá-las da vala da incapacidade moral e intelectual onde se precipitam, razão por que os obreiros de 
j  um e de outro Apostolado ! social são preteridos por essa | raça maldita e atrevida de i aventureiros e de aventureiras ! que tudo adivinham e tudo | curam num abrir e fechar de : olhos.Mas como há quem aplauda e quem aprecie semelhantes exemplares da paródia humana, não é de estranhar o que se tem passado com um caso recente, nas proximidades da cidade de Guimarães, onde uma mulher se transformou em porta-voz de almas que dormem o sono eterno e em timoneira de conversões dos outros que andam nestemundo a apregoar poderes que só a Deus pertencem e a revelar mentalidades que inferiorizam um povo civilizado. São vozes de espíritos fracos ou falidos que se deixam arrebatar por falsas e habilidosas revelações, e que, desorientados

vão ser esplendorosas^Está elaborado o programa geral das Festas da Cidade 
— Gualíerianas— que aqui terão lugar nos dias 1, 2 e 3 de Agosto próximo, sendo abrilhantadas por 12 Bandas de Música, uma das quais a da Guarda Nacional Republicana, de Lisboa, composta por 106 executantes e superiormente dirigida pelo Maestro Capitão Lourenço Alves Ribeiro.As decorações das diversas ruas e praças estão a cargo dos ornamentistas Constanti- no Lira, de Felgueiras, e Bernardo Barreira, desta cidade. O Jardim Público, onde a Banda da G . N. R. efectuará dois concertos, nos dias 2 e 3, apresentará uma decoração que deve produzir surpreendente efeito.No sábabo, dia 1, haverá a tradicional Feira Franca e o Concurso Pecuário, o maior que se efectua no Norte do país, patrocinado como nos demais anos pelo Grémio da Lavoura e em que serão conferidos avultados prémios. O festival da noite desse dia efectuar-se-á, como de costume, no amplo Largo da República do Brasil.Nos dias 2 e 3 haverá duas sensacionais corridas de toi-l ros, em que tomam parte alguns dos melhores artistas tauromáquicos, entre eles os cavaleiros Simão da Veiga e Manuel Conde e os Espadas Manuel dos Santos, Diamantino Vizeu, António dos Santos, etc.No dia 3 e no templo dos Santos Passos, às 11 horas, haverá imponente festividade em honra de S . Gualter, prè- gando o Rev. Frei Mário Branco, talentoso orador sacro. Nesse mesmo dia, à noite, sairá a inegualável Marcha 
Gualteriana, cortejo deslumbrante, que é sempre motivo de atraeção de uma multidão de pessoas que retiram maravilhadas.Nos dias 2 e 3 háverá iluminações gerais em toda a cidade, concertos pelas diversas filarmónicas, exibição de grupos folclóricos e sessões

Continuam abertas as EXPOSIÇÕES

I N D U S T R I A L  E A G R Í C O L A  D E  G U I M A R Ã E S  

B I B L I O G R Á F I C A ,  na Soc. Martins Sarmento 

De A R T E  S A C R A ,  na Ordem de S. Francisco

de fogo do ar e preso, dos reputados pirotécnicos de La- nhelas, Ponte da Barca, Lus- tosa, Porto d’Ave, etc.Eis a largos traços o programa das Festas da Cidade, que serão esplendorosas de maneira a deixarem uma perdurável impressão em todos os visitantes.Os trabalhos das decorações iniciam-se já na próxima semana.
F É R I A S

pela sugestão e pela fraqueza de observação, acreditam com mais fé e com mais confiança nessas revelações do que na doutrina da própria Igreja e nos conselhos dos seus representantes, assim como na eficiência da própria medicina e no saber dos seus obreiros, conforme os casos apresentados pela respectiva clien- 
tela. . .  Mas quanto ao caso 
vizinho, quem sabe se no 
corpo aberto daquela mulher 
excepcional se poderá encontrar a solução de vários problemas que interessam às aspirações dos Vimaranenses, entre os quais o do transporte para a Penha, que se encontra em estado de estagnação. Quem será capaz de lhe pedir essa graça? De resto, como disse um Sacerdorte muito ilustrado e muito virtuoso, quanto maior for a crendice menor será a crença. Que meditem nisto os Católicos menos ponderados l

V. C. A.

Por A U R O R A  JA R D IMBeira Alta. Abrunhosa-a-Ve- lha. Em frente da Serra da Estrela. Rebanhos a passar em ondulação de lã e som de chocalho tiiintante. Pinheirais extensos, fragas seculares, cabeços descarnados, prata de oliveiras mimosas, ramadas verdinhas,  fetos altíssimos, castanheiros prometedores, rosas nos jardins, bela fruta nos pomares.E silêncio. Era disto que eu andava em busca: — silêncio.Parece impossível como pode ser tão confortável este Hotel Mira-Serra assim encostado em montanhas e longe de civilizados centros. Durante o ano inteiro há quem Venha para aqui recuperar a serenidade que o trabalho diário Vai gastando.O que não admira nada afinal: era a antiga e tão conhecida Casa de Repouso que o professor Dr. Costa Sacadura criou com amor e requinte. *Gouveia fica além; mais acolá Seia, para ali as Penhas Douradas e mais longe as Penhas da Saúde.Hoje tudo é diferente porque é verde e o Verão está quente e ViVo como um fruto na árvore.Mas gostaria de cá voltar amanhã com neVe branquinha a cobrir os telhados, trincando uma saborosa maçã e respi-
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N O T I C I A S  D E  G U 1 M A R A E S

AGRADECIM ENTO
ao sr. PRESIDENTE

DA REPÚBLICA
Acom panhado pelos V e rea

dores srs. Jo s é  M en d es R i
beiro Jú n io r, António Faria  
M artins e Jo s é  F . R o sas G u i
m arães, esteve em Lisb oa na 
quarta-feira, no Palácio de 
Belém , o sr. D r. Augusto Fer- 
reira da C u n h a , Presidente da 
Câm ara M unicipal, a agrade
cer a presença do C h e fe  de 
Estado no com eço das com e
m orações do milenário da 
fundação de G u im arães e do 
l .°  centenário da sua elevação  
à categoria de cidade.

Acom panharam  a edilidade 
vim aranense, além do sr. E n g . 
D uarte do Am aral, nosso ilus
tre conterrâneo, residente em 
L isb oa, os srs. António Jo s é  
Pereira Rodrigues, D r. Jo rg e  
da C o sta  A ntunes, Joaquim  de 
S o u sa  O liveira e Jo s é  Rodri
gues G u im arães, respectiva- 
mente Presidente, Secretário  
e V o ga is  da C o m issã o  E x e 
cutiva da Exposição Industrial 
e A gríco la , que agradeceram , 
igualm ente, ao sr. G en eral 
Craveiro Lo p es o facto de ter 
inaugurado o referido certam e, 
que constituiu um número ex
pressivo do program a das 
com em orações.

N aqu ele dia à noite e se
gundo noticiaram os jornais, 
a C o m issão  da Exp o sição ofe
receu um jantar ao sr. D r. Fran 
cisco C o rtê s  Pinto, Presidente 
da A sso ciação  Industrial Por
tuguesa, testem unhando-lhe o 
melhor reconhecim ento pela 
colaboração que aquela co le c-  
tividade prestou na execu ção  
do referido certam e.

Congressistas
espanhóis

De visita a fialmarães
O s  C o n g ressistas do 3.° 

C o n g re sso  N acion al Espanhol 
de A rq ueologia, que vão reu- 
nir-se na cidade de Santiago  
de C o m p o ste la , visitam a ci
dade de G u im arães no próxi
mo dia 24, realizando-se ao 
meio dia uma sessão de e s
tudos na So cied ad e M artins  
Sarm ento.

Seguidam ente a C â m ara M u 
nicipal oferece aos ilustres Vi
sitantes um alm oço.

N a  tarde desse dia e depois 
de um passeio pela cidade, 
para visita aos m onum entos, 
os excursionistas dirigir-se-ão  
para a C itân ia  de Briteiros.

O S R O T A R IO S
na Exposição Industrial

[OníerêlÉ Aquela noite...
do sr. Dr. LUÍS DE PIES

O sr. dr. Luís de Pina, ilustre 
professor da Faculdade de Medi
cina da Universidade do Porto, 
realizou no dia 14, na Sociedade 
Martins Sarmento, uma notável 
conferência que intitulou «Alfoz 
literário e histórico vimaranense».

Perante uma numerosa e selecta 
assistência, entre a qual se viam 
muitas senhoras e individualidades 
de outras terras, o sr. coronel Má
rio Cardoso, que presidiu, ladeado

;

Conforme já noticiamos vào rea
lizar-se no recinto da nossa exposi
ção Industrial e Agrícola algumas 
festas rotárias, com conferências a 
cargo de categorizados membros 
da simpática organização, iniciati
va esta que foi recebida com muito 
entusiasmo.

Sabemos que tanto do Porto 
como de Braga virão tomar parte 
naquelas reuniões bastantes rotá- 
rios com suas famílias.

A primeira daquelas festas está 
marcada para sábado próximo, dia 
25, à.s 21 horas, abrilhantando-a 
uma orquestra.

rando toda a rudeza da serra; 
onde há lobos m as o sol beija 
o madeiro antes de ir para a 
lareira dar calor e bom chei
rinho.

*
E  por aqui me fico.
C o rre  em baixo o M o n d ego , 

arrulham r o la s  escondidas, 
caiu do ninho alto um estor
ninho que o gato nam ora. O  
melro é o maior assobiador 
da A ldeia.

N ã o  escrevo m a is ; vou ou- 
Vi-los bem . A  ver se com eles  
aprendo qualquer coisa.

Professor Luís de Pina
pelos srs. Alberto Vieira Braga, 
escritor e Manuel Alves de Oli
veira, vereador Municipal, fez a 
apresentação do conferente,a quem 
Guimarães muito deve peío cari
nho que dedica às suas coisas e 
pelos valiosos estudos que lhe con
sagrou já.

Traça o perfil do sr. dr. Luís de 
Pina nos aspectos múltiplos da sua 
acção — nas ciências, no folclore, 
na história, nas letras, na vida 
pública, etc.

A sua conferência constituiu, 
sem dúvida, uma magnífica lição, 
que entusiasmou e surpreendeu a 
numerosa assistência.

Os homens mais notáveis de Gui
marães, do passado e do presente, 
que, honraram a terra e se dignifi
caram no labor das investigações, 
nas conquistas da ciência, nas cria
ções literárias e artísticas, nos 
triunfos do génio, nos esplendores 
do pensamento, na grandeza dos 
princípios, encontraram no dr. Luís 
de Pina o biógrafo culto e escru
puloso e o crítico erudito e de bri- 
ihante penetração. *

O conferente sente na Socieda
de Martins Sarmento — «Castelo 
da Cultura de Guimarães» — o am
biente próprio para o discernimen
to dessas fulgurantes personalida
des do passado e do presente e 
para a evocação de tantas páginas 
belas das suas criações geniais.

Através dos séculos, na evolução 
literária, artística e científica, os 
Grandes de Guimarães vivem  na
Ealavra fluente e vigorosa do dr.

uís de P ina : Gil Vicente, Manuel 
Barbosa, Manuel Tomás, Frei Ra
fael, para quem Guimarães era a 
melhor povoação do mundo, João 
de Meira, Abel Salazar, Peixoto 
Azevedo, Guilherme Faria, Ana 
Moreira de Sá, Martins Sarmento, 
Alberto Sampaio, Abade de Ta- 
gilde, Alfredo Pimenta, Moreira 
de Sá, P.® Gaspar Roriz e tantos 
outros valores eminentes que se 
projectaram além fro n te ira s . E  
Eduardo de Almeida, o mais bri
lhante escritor vimaranense vivo, 
«de prosa tersa»; coronel Mário 
Cardoso, talentoso discípulo de 
M. Sarmento e notável já pela sua 
obra; Alfredo Guimarães, P.® Ar- 
lindo Cunha, A. L . de Carvalho e 
Alberto Braga, escritores a quem 
a ciência da arqueologia, da etno
grafia e do folclore deve estudos 
brilhantes; M ariano Felgueiras, 
Isaías Vieira de Castro e outros, 
que engrandecem Guimarães com 
a sua cultura e inteligência.

O ilustre orador foi muito aplau
dido e cumprimentado no final do 
seu trabalho, após o que o sr. coro
nel Mário Cardoso proferiu novas 
palavras de agradecimento e de 
felicitações, confessando-se grato 
pelas referências feitas à sua obra 
e à sua pessoa.

C o n t i n u a ç ã o  d a  /.'* p á g i n a

e outras espécies coreográ- 
ficas de antigam ente, não lo
graram ter presença no acto. 
Ainda assim , as coisas se 
haviam de passar com galhar
dia, vasando-se os convivas  
em outro salão onde as igua
rias reconfortantes se minis
travam.

Eram  duas horas da madru
gada quando o tan-tan sonoro 
anunciou o termo da suntuosa, 
artística e elegante festa.

A o  sair o Paço D u ca l, soer
guendo o busto, com o o re
queria a pragm ática da casaca, 
ufanam ente me pus a glosar 
este grato pensam ento:

—  E  tudo isto se passou em 
G u im arães, a minha te rra !

A go ra que o P aço dos D u 
ques de Bragança e Guim arães  
estão quase restaurados; ago
ra que o final desta formidável 
obra de cunho nacional vive 
na vontade firme e esclarecida  
do C h e fe  do G o vern o, bem  
podem os, unidos com ele, pro
clam ar:

—  G u im arães, pelo conjunto  
dos três monum entos que for
mam o parque do C a ste lo  e 
pela génese histórica que de 
si transcende, é, sim , o mais 
representativo Santuário N a 
cional !

E ’ fiador e garantia da sua 
Valorização —  pelo muito que 
já fez e pelo mais que em seu 
prol fará —  o sr. D r. António  
de O liveira Sa lazar.

Q u an do, há talvez três de
cénios, o espírito gentil do 
E n g .0 Eleutério Fernandes  
anteviu que um dia o Paço  
dos D uq ues seria o edifício 
próprio para nele se instalar 
um M useu N acional M edie
v a l— , ideia que desenvolveu  
na Ilu s tr a ç ã o  M o d e r n a , de 
M arques A b r e u ,— estava de 
certo modo respondendo à 
interrogação posta mais tarde 
pelo C h e fe  do G o ve rn o , que 
p ergu n tava: qual o destino', a 
aplicação prática que devia 
ter o referido P aço depois de 
restaurado.

A gora que ali se realizaram  
actos de alta m agnificência  
histórica; agora que o notável 
edifício foi revestido de galas  
para se com em orar o M ilénio  
do B urgo, está claramente pa
ten teado— para que pode ser
vir o P a ço  dos D uques de 
B ragança e Gu im arães.

A  nossa política de realiza
çõ es deve acom panhar a von
tade do C h e fe  do G o vern o, 
para que jam ais cesse o bom  
propósito de acabar o restau
ro desse monumento de fei
ção medieval, onde ficaria bem  
um M u seu de acentuadas ca- 
racteristicas históricas e on
de ganham  vultuoso relevo  
certas reconstituições e actos  
solenes da nossa vida nacio
nal.

E stá  G u im arães de para
béns.

A. L. D E CA R VA LH O .

Uma g r .nde  CULTURA FÍSICAExcursão
d o  C E N T R O  V ID R E I R O

D O  N O R TE, L .DA

O pessoal do importante Centro 
Vidreiró do Norte, Lid.a, de Olivei
ra de Azemeis, que emprega a sua 
actividade nas fábricas A  Boém ia, 
A Vidreira, Centro Vulcano e 
Centro de Cerâm ica , realizou, no 
dia 11, o seu 5.° passeio anual, uti
lizando, para isso, cerca de 50 
auto-carros e 20 automóveis.

A nossa cidade, que foi incluída 
no itinerário, animou-se conside- 
ràvelmente com a chegada dos 
1.600 operários, que se faziam 
acompanhar dos srs. Aurélio Gar
rido e Júlio Mateiro, respectiva- 
rnente sócio e gerente do Centro 
Vidreiró e dos representantes, em 
Oliveira de Azemeis, de alguns 
nossos colegas.

Feitas as visitas à Fábrica da 
Caldeiroa, aos Paços dos Duques 
de Bragança, Castelo, Exposição 
Industrial e Agrícola e a alguns 
pontos turísticos da cidade, reti
raram para a Penha, onde se reali
zou o almoço de confraternização, 
para o qual foram convidados os 
representantes da imprensa local 
e diária.

Os excursionistas deram à nossa 
formosa estância um verdadeiro 
aspecto de romaria, espalhando-se 
com os seus farnéis pelos locais 
arborizados, depois de admirarem 
as grandes belezas que os sur
preenderam.

Discursaram, no momento pró
prio, os srs. Antero Pereira (ope
rário), Rufino Borges P. de Castro 
(industrial), prof. João Costa San
tos, Álvaro Soares Pinho, Presi
dente do Sindicato dos Vidreiros, 
Júlio Mateiro e dr. António da 
Gama Ochoa, Sub-Delegado do 
I. N. T . P. em Aveiro.

Todos os oradores se referiram 
elogiosameqte à iniciativa da ge
rência do Centro Vidreiró, pode
rosa organização que muito honra 
Oliveira de Azemeis, ao promover 
anualmente tão simpáticas festas 
para distracçào do pessoal, que 
para elas concorre de maneira 
suave, esforçando-se, ainda, no 
sentido de melhorar as suas condi
ções sociais e de trabalho.

No discurso que proferiu, o sr. 
úlio Mateiro agradeceu à Junta 

de Turismo local e à gerência da 
Fábrica da Caldeiroa todas as aten
ções concedidas, saudando a im
prensa e a «nobre cidade de Gui
marães», pelo seu Milenário.

Agradeceu, ainda, à Brigada da 
P. V. T . que os acompanhou, os 
seus relevantes serviços.

Leu, em seguida, um telegrama 
de saudação enviado ao sr. Minis
tro das Corporações, a propósito 
da 5.® festa de confraternização do 
pessoal do Centro Vidreiró.

Pelas 17 horas, os nossos visi
tantes retiraram para outras terras, 
agradàvelmente impressionados.

— O C . V. publicou um jornal de 
oito páginas (n.° único) belamente 
colaborado e ilustrado.

Tipgraíia IDEAL

p
u s e

ara 
intar 
aredes

m  u r á g  u A

Conferência
sabre loFRallsmo Uimaranense

na Soc. Martins Sarmento
O  ilustre advogado sr. D r. 

H u go de Alm eida realiza no 
próximo sábado, 25, pelas 22 
horas, no salão nobre da S o 
ciedade M artins Sarm ento < 
a convite da D irecção da mes 
ma Instituição, a anunciada  
conferência sobre Jornalismo 
Vimaranense, que está sendo 
aguardada com viva ansie
dade.
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O sarau  o rg an izad o  pelo  V itó ria  com  
a co lab o ração  do A len eu  C om ercia l 
de Lisboa, revestiu -se  de m uito brilho

f

N o  Teatro Jo rd ão, que re
gistou numerosa assistência, 
entre a qual se Via o sr. presi
dente da C â m ara M unicipal e 
muitas senhoras, realizou, no 
sábado, à noite, o Vitória um 
sarau ginástico, que certa
mente ficará a perdurar por 
muito tempo na memória dos 
presentes, tal o brilho de que 
fôra revestido.

Sen do esta a primeira vez  
que tal género de espectáculo  
teve lugar em G u im arães, o 
sucesso alcançado deve ter 
aberto caminho a futuras rea
lizações.

Afirm arem os, porém, que a

C o s ta , vice-presidente do V i
tória, fez entrega de medalhas 
às crianças da classe mista 
infantil do clube, o mesmo 
fazendo aos rapazes dos 10 
aos 15 anos o presidente do 
Ateneu Co m ercial de Lisboa, 
que também entregou ao pre
sidente do Vitória, precedida 
de palavras de agradecimento 
e de simpatia por Guim arães  
e pelo Vitória, uma placa com e
morativa da visita do seu clu
be, e a Cândido T avares uma 
medalha.

Cândido T avares foi distin
guido, ainda, em reconheci
mento pela sua proficiente

iniciativa se deve a um homem ; acção dentro do Vitória, com

Prom ovidos pelos motoris
tas do C o n c e lh o , realizam -se  
nos dias 25 e 26 do corrente, 
na Pen ha, na forma dos anos 
anteriores, os festejos ao S .  
Cristó vã o , com o seguinte  
program a:

D IA  25 —  A ’s 8 horas e ao 
m eio-dia, salvas de fogo anun
ciarão as festas; às 21 horas, 
Jantar de Confraternização  
dos M otoristas na Pensão da 
M o n tan h a; à noite, deslum 
brante iluminação e arraial na 
M o n tan h a; às 23 horas, lin
díssimo fogo de artifício por 
bons pirotécnicos.

D IA  26— A ’s 8 horas, a festa 
será anunciada com prolon
gadas salvas de fogo, enquanto 
os sinos repicarão festiva  
mente e a Banda de V izela  
percorrerá as principais ruas 
da cidade; às 11 horas, M issa  
S o le n e , a vozes e órgão, na 
C a p e la  de S .  Cristó vã o , finda 
a qual se procederá à Bênção  
dos C a rro s.

Durante a tarde e a noite 
na Alam eda da Penha, haverá 
arraial com  diversos diverti 
m entos.

G R U P O S E L .E C T R O -B O M B A S
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MERCEARIA Trespassa-se. 

por motivo de 
doença, a antiga Mercearia Meira 
na Rua de S. Dâmaso.

Falar com o sr. Amaro Marques 
em Margaride — Guimarães.

que ama a sua profissão e que 
muito a honra— Când id o T a 
vares, o com petente e conhe
cido técnico que orienta o 
Vitória.

N a  grande sala de espectá- 
culos, que se apresentava de
corada, Vendo-se ao fundo do 
palco num erosa fila de bandei
ras das várias colectividades  
e dos Sin dicatos a ladearem  
as bandeiras N acion al e de 
G u im arães, ouviu-se, na aber
tura do espectáculo, o grupo 
coral das O ficin as de S .  Jo s é  
a entoar, entre cen as, uma 
canção alusiva ao Vitória. S e 
guidam ente, fez-se a apresen
tação dos elem entos partici
pantes no sarau —  do Vitória  
e do A teneu Com ercial de 
Lisb oa, que ao mesmo em 
prestou valiosa colaboração.

D ep ois, o presidente da di
recção do Vitória, sr. dr. Jo rge  
da C o sta  Antunes, proferiu 
uma alocução, afirmando que 
o espectáculo constituía um 
acto novo na vida de G u im a 
rães, o qual se devia a C â n 
dido T avares, de quem fez o 
elogio e abraçou. Segu íu -sé  

Vistoso desfile dos atletas, 
>or entre calorosas ovações. 
Depois, entrou-se na exibição  

dos núm eros, constantes do 
program a:— ginástica educa- 
:iVa, pela classe infantil mista 
do Vitória, dos 5 aos 7 anos; 
exercício de m ovim entos li
vres, pelos ginastas do Vitória, 
Terlânder de Freitas e A n tó

nio S ilv a ; dem onstração de 
uta greco-rom ana, por atletas 

do Ateneu Com ercial de L is 
boa; fantasia de esgrim a, por 
elem entos do V itó r ia ; assalto  
de esgrim a, por esgrim ístas do 
A teneu, com o que terminou 
a primeira parte.

A o iniciar-se a segunda parte, 
o presidente do Vitória foi ao 
ja lco para agradecer a cola
boração do Ateneu Com ercial 
de L isb oa, de cuja colectivi- 
dade fez o elogio, saudando-a 
e pondo em relevo a sua sec
ção de ginástica educativa 
(senhoras, classe maravilha), 
uma das mais categorizadas  
da Europa.

Segu iu -se  a segunda parte, 
com a exibição da classe de 
ginástica educativa (rapazes  
do Vitória, dos 10 aos 13 anos); 
jogo de pau, por jogadores do 
A te n e u ; pesos e alteres, por 
A n tó n io  A u g u s to  —  «recor- 
dman> de Portugal da cate
goria de médios —  e C a rlo s  
Faria — o «super-hom em »—  
«recordman» de Portugal de 
todas as categorias; exibição  
da classe de ginástica educa
tiva (senhoras da classe «ma
ravilha») do Ateneu e exibição  
de saltos com aparelhos, por 
ginastas do Vitória.

T o d as as exibições m erece
ram calorosos aplausos da 
assistência, sendo particular 
e merecidamente distinguida a 
da «classe maravilha» das se 
nhoras do A teneu, que cons
tituiu, na verdade, um extraor
dinário sucesso, pelo ritmo, 
leveza e beleza dos seus mo
vimentos.O  sr. engenheiro Alberto

a entrega de ramos de flores 
pelas crianças, um objecto 
pelos rapazes, uma salva de 
prata pela direcção do clube 
e uma m ensagem  dos atletas.

A  O rquestra Vim aranense  
abrilhantou o memorável es
pectáculo.

N o  dom ingo, à tarde, reali
zou-se um festival no campo 
de hóquei, do Vitória, tendo- 
-se novamente exibido a classe  
feminina do Ateneu, que desa
fiou a chuva, dando admirável 
d e m o n s tr a ç ã o  de desporti- 
vism o.

A ’ noite, no Hotel da Penha, 
houve um jantar de confra
ternização entre dirigentes e 
atletas de am bos os clubes, 
tendo usado da palavra o sr. 
dr. C o sta  Antunes, presidente 
da direcção do Vitória, que 
ofereceu um ramo de flores à 
professora da classe feminina 
do A ten eu, sr.a D . M aria T ai
nha, saudando esta e suas alu- 
nas, oferecendo ainda ao pre
sidente da direcção do Ateneu  
Co m ercial de Lisb oa uma 
placa com em orativa da ines
quecível visita a G uim arães. 
Agradeceu o presidente do 
A teneu, que disse partirem, 
desejando ficar.

Trocaram -se ainda muitos 
vivas e palm as.

E ’ concebida nos seguin
tes term os a m ensagem  que 
o atleta Herlânder de Frei
tas leu e entregou a Cândido  
T avares, e a que acim a alu
dim os:

«N ós, os atletas am adores do 
Vitória, pela minha boca e nesta 

m ensagem , querem os, orgulho
sam ente, testemunhar a Cândido  
Tavares — M estre e A  migo — a 
alta adm iração que tem os pela  
sua competência e pelo desve
lado carinho com que nos m inis
tra ensinam entos, o que o torna 
a nossos o lhos um verdadeiro 
sím bolo do D esporto, no que a 
palavra tem de m ais elevado na 
sua verdadeira sig n ifica çã o , afir- 
mando-lhe ao mesmo tempo que 
sempre pode contar com a nossa  
dedicação e com a nossa lealdade.

Que a lição de h oje  — que tan
to prestigio vem trazer ao nosso  
glorioso  Clube — seja  o inicio  
duma nova era desportiva nesta 
nobre Guim arães, para que no 
amanhã p ossa  vir a orgulhar-se  
dos seus atletas.

Cândido Tavares, Desportista  
de valor, M e str e  co m p e te n te , 
exem plar Chefe de F a m ília , brio
so M ilitar, é um nome glorioso  
no Desporto N acional, d e . quem 
muito há a esperar.

E sta  mensagem é, a ssim , mais 
do que o preito do nosso agrade
cimento pelo j á  realizado, p o is  
é também o testemunho da nossa  
inabalável confiança no Futuro.

O S A T L E T A S »

O  nosso prezado am igo e 
estimado vim aranense sr. dr. 
Adelino Ribeiro Jo rg e , pede- 
m os para tornar público que 
declinou o encargo de orga
nizar o figurado para a Pro
cissão da Padroeira da C id a 
de, nada tendo com o que se 
tenha resolvido ou venha a 
fazer.

Lam entam os esta decisão, 
reconhecida a com petência do 
sr. D r. Adelino Jo r g e  em tal 
assunto.



NOTICIAS DE GUIM ARAES 5

Boletim Elegante
A n iv e r s á r io s  n a ta líc io s

Fizeram e fazem anos:
No dia 25 de Ju lh o , a sr .a D . 

M aria Pereira M artins, esposa  
do nosso am igo sr. António F a 
ria M a rtin s; no dia 16 do cor
rente, o menino Jo ã o  Pedro de 
Oliveira Coutinho, filh o  do nos
so am igo sr. Jo ã o  de Oliveira  
Coutinho, cu jo  aniversário nata
lício  também passa h o je ; no dia 
22, os nossos bons am igos srs. 
M anuel da S ilva  Ferreira e A n 
tónio Pádua da Cunha M onteiro; 
no dia 23, a sr .a D . M aria Fer
nanda Rodrigues Lage Pinto  
C ardoso , de Viana do C astelo , e 
mademoiselle M aria Manuela M i
randa, filha  do nosso bom am igo  
sr. J o s é  M iranda Jú n io r ;  no dia 
24, os nossos bons am igos srs. 
António Bourbon do A m aral, 
Jo ã o  M . de Sousa N eves e Carlos  
M anuel D ia s de Castro, filho  do 
nosso bom am igo sr. Alexandrino  
G onçalves da Costa e de sua es
posa a sr .a D . Leonor da Concei
ção D ia s de C a stro ; no dia 25, 
mademoiselle Elvira  Rodrigues  
Gom es A lv e s ;  no dia 26, as sr .as 
D . Violante Vilaça Ferreira, f i 
lha do nosso bom am igo sr. M a
nuel A rtur Gonçalves Ferreira, 
residente no P o rto , e D . Maria  
de Je s u s  da S ilva  M artins, espo
sa do nosso bom am igo sr. H ilio-  
doro de Freitas Guim arães.

«Notícias de Guimarães» apre
senta-lhes os melhores cum pri
mentos de felicitações.

*
No dia 24, completa 8 risonhas 

prim averas a interessante meni
na Graça M aria, filha  do nosso  
bom am igo sr. dr. Jo s é  da Con
ceição Gonçalves e de sua esposa  
a sr .a D . Inès da S ilva  Gonçalves.

M uitos parabéns.

P a r tid a s  e ch eg a d a s
Eng.° Ferreira de Oliveira — Re

gressou de Londres, onde esteve a 
completar os seus estudos de enge
nharia, o sr. Narciso Fernandes 
Ferreira de Oliveira, filho do im
portante industrial de S. Martinho 
do Campo e nosso prezado amigo 
sr. Abílio Ferreira de Oliveira.

Apresentamos - lhe os nossos 
cumprimentos e votos de muitas 
prosperidades.

V *

Regressou de uma viagem comer
cial a Angola o nosso bom amigo 
sr. José Maria Pacheco Rodrigues.

—■ Com sua esposa partiu para o 
Gerez o nosso bom amigo sr. A l
fredo Faria Martins.

— Com sua esposa partiu para 
Caldeias o nosso bom amigo sr. 
António Ribeiro da Silva Xavier.

— Tem estado nas mesmas Ter- 
mas, com sua esposa, o nosso bom 
amigo sr. António Urgezes dos 
Santos Simões.

— Estiveram entre nós os nos
sos bons amigos srs. Joaquim A l
berto César, residente em Lisboa, 
e Firmino Gonçalves Conde, resi
dente no Porto.

— Cumprimentamos nesta cida
de os nossos queridos amigos srs. 
dr. António Paul, distinto cirurgião 
do Porto, A. L . de Carvalho, nosso 
ilustre colaborador, e Rev. dr. Fran
cisco de Melo, de Raimonda.

— Encontra-se a veranear em 
Mondariz (Espanha), o nosso pre
zado amigo sr. Manuel de Sousa 
Guise.

— Com sua família encontra-se 
a veranear em Melo (Serra da Es 
trela), o nosso prezado amigo sr. 
Julião Carneiro da Silva, digno 
chefe dos C. T . T . desta cidade.

— Têm estado a veranear com 
suas famílias na Póvoa de Varzim 
os nossos bons amigos srs. dr. Ar
mando Teixeira de Faria e Antó
nio Gomes Soares de Oliveira, da 
Póvoa de Lanhoso.

-Encontra-se no Gerez, a uso 
de águas, o nosso ilustre amigo sr. 
Almirante António Garcia de Sou
sa Ventura.

— Encontra-se nesta cidade, com 
sua família, o nosso prezado amigo 
sr. dr. Serafim Ferreira de Oliveira.

— De S. Torcato partiu para o 
Vidago o nosso prezado amigo sr. 
Valeriano Faria e Sousa Abreu.

— Encontra-se a veranear em 
Abrunhosa-a-Velha (Beira Alta), a 
nossa ilustre colaboradora sr.a D. 
Aurora Jardim do Valle.

— Partiu para as suas proprie
dades de Santa Cristina do Couto, 
o nosso prezado amigo sr. Alberto 
Maria Leite.

— Com sua família encontra-se 
na Póvoa de Varzim o nosso bom 
amigo sr. Joaquim da Silva Martins, 
funcionário dos C. T . T .

— Com sua esposa encontra-se 
a veranear em Mondariz (Espanha), 
o nosso prezado amigo sr. capitão 
Manuel de Jesus Rebelo da Cruz.

— Com sua esposa regressou do 
Vidago o nosso prezado amigo sr. 
Arnaldo de Sousa Guise.

— Da Estância da Penha, onde 
esteve a descansar, regressou ao 
Porto o nosso prezado amigo e 
conceituado comerciante sr. Mário 
Costa.

—"Acompanhado de sua esposa, 
regressa amanhã ao seu solar de 
Simãens e dignou-se apresentar- 
-nos os seus cumprimentos de des
pedida, o nosso querido amigo sr. 
ar. Maximiano Pinto de Simãens.

— A uso de águas tem estado 
no Gerez o nosso bom amigo sr. 
dr. José Maria de Castro Ferreira.
N a s c i m e n t o

Num quarto particular do Hos
pital da Venerável Irmandade de 
Nossa Senhora do Terço e Cari
dade, da cidade do Porto, nasceu 
uma menina, filha da sr.a D. Maria 
Luísa de Castro Crespo Guima
rães e do sr. dr. Adelino José Jor
dão de Sousa Felgueiras, neta pa
terna da sr.a D. Júlia Lage Jordão, 
e materna do nosso prezado amigo 
sr. Rogério da Silva Crespo Gui
marães e de sua esposa a sr.a D. 
Antónia do Nascimento Neves de 
Castro.
Pedido de casamento

Pela sr.a D. Emília Marques da 
Costa e pelo sr. José Vaz da Costa 
Marques, foi* no passado domingo, 
pedida em casamento para seu fi
lho e irmão, sr. José Augusto Vaz 
da Costa Marques, a sr.a D. Maria 
Cecília da Cunha Guimarães, pren
dada filha da sr.a D. Rosa Maria 
Cardoso da Çunha Guimarães e 
do sr. Jaime da Cunha Guimarães, 
devendo realizar-se o auspicioso 
enlace no dia 8 de Agosto na paro
quial de S. Pedro de Pedome.

Aos noivos desejamos desde já 
as maiores venturas.
Doentes

Tem passado doente a sr.a D. Ro
sa Pereira Rebelo, esposa do nos
so bom amigo sr. Albino Rebelo.

— A fim de ser submetido a uma 
intervenção cirúrgica, encontra-se 
internado em quarto particular da 
Ordem do Carmo, no Porto, o nos-

N o  M e u
C a n t i n h o

N a  segunda-feira, 13.
D esta vez não gostei do 

Garibáldi.
Nem  do meu So u sa M a ch a 

do.
G o stei mais do Senhor M .  

e também do V . C .  A .

A o s meus 19 anos, admirei 
toda a Efervescência do ines
quecível U ltim á tu m .

Ainda vive «o meu caco.
E  não a posso esquecer.

Este M undo, é todo ele um 
Paradoxo.

Por isso é que eu suspiro 
pelo Além .

GERESINO .

A rra ia l Minhoto
Abrilhantado p or uma exce

lente orquestra do P o rto , reali
zou-se ontem na nova esplanada  
de festas da P iscin a  de Turism o, 
das Taipas, um arraial M inhoto, 
que a li reuniu fam ílias da me
lhor sociedade e decorreu com 
extraordinária anim ação, tendo 
constituído uma linda festa.

Felicitando os seus prom oto
res agradecem os o convite que 
nos fo i  feito .

so prezado amigo sr. Artur Fer
nandes de Freitas.

— Continua doente o nosso pre
zado amigo sr. Manuel Soares Mo
reira Guimarães.

— Esteve ligeiramente incomo
dado o nosso bom amigo sr. Lean
dro Martins Ribeiro.

— Tendo sido submetida, no Hos
pital de S. Marcos, em Braga, a 
uma melindrosa operação, encon
tra-se bastante melhor dos seus 
incomodos a sr.a D. Maria do Céu 
Mendes Silva, esposa do nosso 
bom amigo sr. António Silva.

— Continua doente a sr.a D. Emí
lia da Natividade Silva Bastos.

Desejamoso breve e completo res
tabelecimento de todos os doentes.

V i d a  C a t ó l i c a
Romaria de Nossa Senhora 

do Carm o, na Penha
Realiza-se hoje, na Estância da 

Penha, a tradicional Romaria de 
Nossa Senhora do Carmo, cuja 
Imagem se venera na pitoresca 
Gruta-Ermida. Haverá Missa So
lene às 11 horas e, de tarde, no 
Santuário, Sermão e Bênção Euca
rística seguida de Procissão.

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do «Labo
ratório Hórus», ao L . do Toural, 
Telef. 4529.

Exame
Completou o 5.° ano do Liceu 

com a classificação de 17 valores, 
o sr. Carlos Alberto de Carvalho 
Neves Saraiva. Parabéns.

CEN1 SE CULTUES PDPULUB
Realiza-se, h o je , a anunciada  

Romagem do Centro de Cultura 
P opular, de L isboa , à nossa c i
dade.

P e la s 10 horas, serão os v isi
tantes recebidos na Câmara M u
nicipal, onde o Presidente do 
nosso M unicípio lhes dará as 
boas vindas.

D epois efectuar-se-á a visita  
aos P a ço s dos D uques, Castelo, 
E xp o siçã o  Industrial e A g ríco la , 
seguindo-se-lhe um alm oço de 
confraternização no H otel do 
Toural.

0 nosso apeio
para as vílimas do 
incêndio em Abação

O  nosso querido conterrâ
neo e amigo sr. Jo ã o  Pedro 
de So u sa G u ise , ausente no 
Rio de Janeiro, ouviu ali o 
nosso apelo em favor daquela 
desventurada família de A b a
ção e pronta e generosam ente  
acorreu a remeter-nos a quan
tia de 200 escudos para aquela 
pobre gente.

Aquela im p o r t â n c ia  com  
E s c . 315$00 que anteriormen- 
te havíamos recebido, con
forme noticiámos, prefaz ago
ra 515S00.

Bem haja o nossobom  amigo.

Centro de Recreio Popular 
de Guimarães

Prosseguem os ensaios dos diver
sos agrupamentos artísticos deste 
Centro de Recreio Popular da 
F . N. A. T .

Em breve, será aberta a inscri
ção para agrupamentos desporti
vos, com vista a entrarem em acti- 
Vidade na próxima época.

Realizou-se há dias a Assembleia 
Geral extraordinária para a eleição 
dós Corpos Gerentes para 1953-55, 
tendo sido eleitos os seguintes as
sociados :

A s s e m b l e ia  Geral —• António 
Neves Correia Gomes, José Maria 
dos Santos Coutinho e Valentim de 
Oliveira Carvalho.

Conselho F isca l — Dr. Jorge da 
Costa Antunes, José Almeida Araú
jo Costa, Joaquim Ferreira, José 
Alves de Almeida Araújo e Fran
cisco de Assis Carvalho Guise.

Dlrecçáo — Presidente, António 
Pádua da Silva; Secretário, Alber
to da Silva Martins; Tesoureiro, 
Armando Amaral; Vogais, António 
Peixoto Guise, João Ferreira Ro
drigues, Abílio Gonçalves e Fran
cisco Pereira da Costa.

Recebemos e cumpre-nos agra
decer um atencioso ofício de sau
dação do Presidente eleito sr. An
tónio Pádua da Silva, que também 
e acompanhado pelo sr. Francisco 
Pereira da Costa, teve a amabili
dade de vir, pessoal mente, apresen
tar-nos cumprimentos.

EDOLACA
ESM A LTE  Q UE MARCA 

Agente: DORilngOS GOSIIE EiptiStl UlElPI 
Depositários: ]q3q 6ãP(ll & C.E, Ul 
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R E V O G A Ç Ã O  
D E  M A N D A T O

N o s termos e para os efei
tos do artigo 265.° do Có digo  
de Processo C ivil, Agostinho  
Rodrigues Guim arães e e s
posa M aria da G lória M ar
ques Rodrigues, proprietários, 
do lugar da Torre, da fregue
sia de S . Cristóvão de Selh o, 
deste concelho, comunicam  
que revogaram judicialmente 
o mandato que haviam con
ferido ao sr. M anuel G o n ç a l
ves, casado, industrial, do 
mesmo lugar e freguesia, man
dato constante da procuração  
pública lavrada em 20 de S e 
tembro de 1951, no cartório 
do notário na com arca do 
Porto, D r. M aia M endes.

Guim arães, 18 de Julho de 
1953. 256

M n e P m
I f o n r i o  c q  Casa no centro da 
v C ll U C * 'o C  cidade com 5 pa
vimentos de óptima construção.

Falar no Largo do Toural, 60- 
-ric D., Telefone, 40426. 217
VFNI1F-SF Mobiliário paraescritório e ar
mazém, por bom preço.

Aos interessados, roga-se o fa
vor de falarem no escritório de 
José Pinheiro Guimarães & Filhos, 
Limitada, na Rua de Alcobaça n.° 
65, nesta cidade. 244
P c n r i t Á r S n  Pretende-se sítio 
L S C r i l O l l O  c e n t ra l . Prefe
rência r/c. Para informes nesta 
Redacção. 234

FIBRA ARTIFICIAL
ALoçao“MIN-HOR”

Conserva a juventude do 
cabelo; não o deixa em
branquecer — e a quem 
tenha o cabelo grisalho 
ou branco em 10 ou 15 
dias a loção «NIN-HOR» 
restitui-lhe a cor que ti
nha dantes. E ’ inofensiva.

V en d e-se  na

F A R M Á C I A  « H Ó R U S »
GUIM ARÃES 234

Agentes-Depositários

U l iD S G B  3 í \  LB
R. Cândido dos Reis, 74-2.° 
T E L E F - {c o mp7 2I 404 PORTO

Srs. Industriais
S e  precisam de comprar 

S a l, não o façam  sem con
sultar o armazém de Alzira  
Bravo, ao Largo 13 de F e v e 
reiro —  Guim arães.LUBRIFICAÇÃO PERFEITA

Agente Distribuidor Exclusivo 
T .  M E N D E S  S I M Õ E SStand N.° 2 — Av. Conde Margaride — Telef. 4227

G U IM A R Ã E S  159

FALTA DE ESPAÇO
P o r  absoluta falta  de espaço  

fica -n os de fora  algum  original 
j á  com posto.

JACINTO JOSÉ RIBEIRO
AGRADECIM ENTOA  família do saudoso extinto julga ter cumprido o grato dever de agradecer a todas as pessoas que compartilharam do seu grande desgosto, apresentan- do-lhe condolências e assistindo aos actos fúnebres por sua alma, mas receando que alguma falta, aliás involuntária possa ter-se dado, Vem por este meio fazer a devida reparação, protestando seu profundo e indelével reconhecimento a todas as pessoas que em tão doloroso transe a acompanharam.Guimarães, 18 de Julho de 1953.

255 A F A M í L I A
Em  R u iv ó s ,  hoje lugar na freguesia de S .  C lem en te de 

S a n d e , havia três casais reguengos (mas a igreja s a n c ti  
P e t r i  d e  R tib r ió ó s  não era do padroado régio), que paga
vam por ano dois de sete quinhões de pão, vinho, linho e 
legu m es: de direituras, cada um deles, uma espátula com  
doze costelas, um almude de castanhas e um cabrito pelo 
entrudo e páscoa, e chamavam o M ordom o na colheita —  
a d  co llig e n d u m  p a n e m .

T em os agora, as quatro freguesias de S a n d e .  N ão  
pertencia ao padroado real a igreja de S . Clem en te, mas 
era reguenga a leira da P e d e ir a d a , que dava pela fossa- 
deira, em Jan eiro, um bragal da herdade de Sueiro O sórios. 
In  M a d io , certos outros casais, com o o de T o rren te, S o u t o , 
V e n c o s e la  (Ventosela), S o v e r a r io , davam para o ca r ite l  
(apelido, clam or, chamado ou socorro), e outros, como o de 
Pedro Barriga e de M a m e i,  varas de bragal. N a  colação  
entrava o M ordom o, estavam sujeitos a voz e calúnia, à 
lutuosa e tinham de tomar parte na montaria aos lobos —  
e t v a d u n t cu rrere  lu p u m  —  e os que não fossem dariam 
quatro soldos. A o  a d  cu rre n d u m  lu p u m  estavam igual
mente obrigados os de S .  Lonrenço de Sa n d e, cuja igreja 
não era também do padroado real, mas havia reguengo em 
L a m a s , de que davam a terça do pão. Pela fossadeira, os 
de C u r r e lo s  davam, em Jan eiro, um bragal e seis dinheiros 
e seis galinhas pelo S .  M iguel, e os de T ra va n ca  três ga
linhas. Entrava o M ordom o, havia voz e calunia e meia 
lutuosa —  d a n t m ediam  lo ito z a m  d om in o R e g i .  Tam bém  
não era deste o padroado do M onastério de S . Martinho  
de San d e. Era reguenga uma leira em L e ir a s ; e a quintana de 
tras R iu o  (a quinta de Tarrio) pagava de fossadeira três 
varas de bragal, em Janeiro. V o z  e calúnia, lutuosa. Nem  
padroado, nem reguengo em San ta M aria de Vila N ova. 
Pelo c a r ite l  certos ca sa is— o de B a r r io  (Bairro), V a lo y r a , 
D e v e s a , os três do O u te iro  — , davam, na festa do S .  Jo ã o , 
quatro e mais quatro varas de bragal, e , no S .  M igu el, cada, uma galinha. Pela fossadeira, os casais da L a g e a  e de

“ A história do povo é a história das instituições municipais”
Gam a Barros.

A* Ex.ma Câmara Municipal
40) O f .  E D U A R D O  DE  A L M E I D A .

S e s to  pagaVam um bragal e duas Varas de bragal (a her
dade de M aria G o n salves dava treze dinheiros e meio). 
V o z e calúnia, obrigação de ir às montarias do lobo. O  M o r
domo do Rei *m itit g a n a tu m  in  p r e ss o  in  ca sa le  de  
O u teiro  d e f o r o * .

S .  T o rca to . M osteiro e C o u to . E ’ de 1173 a carta de 
couto, dada por D . Afonso Henriques. O  facto é memorado 
nestas In q.. D epois de marcarem o padroado régio do M o s 
teiro, que possuia trinta e um casais no couto, dizem que 
todos eles haviam sido dados pelo Rei quando do couto, 
feito por m arcos e carta sin e  s ig illo  e t cu m  sig n o  D o m in i  
R e g is  A lf o n s i  veteris , pelo Rei Afonso velho, ou pelo velho 
Rei D . A fo n so. O liv e ira  G u im a r ã e s  remonta a concessão  
do privilégio a época ainda anterior: «deve-se ao Rei de 
C a stela  D . Fernando e a sua esposa D . Sa n ch a, os quais 
estando em G uim arães e querendo enriquecer com privi
légios e honras o mosteiro Vim aranense, que no século X  
havia fundado M um adona, lhe conferiram a jurisdição sobre 
este território, ordenando por carta do dia XII das Calend as  
de Julho da era de 1087— 20 de Ju n h o de 1049— , que nem 
o seu vigário, nem conde, nem tiufado, nem homem algum  
pudesse em qualquer tempo inquietar os seus moradores, que deviam responder perante o vigário do dito mosteiro

tanto por homicídio, ou rapto, fossadeira e qualquer calúnia 
em que incorressem. Esta isenção foi confirmada por 
D . Afonso V I, filho daqueles monarcas e avô do primeiro 
Rei de Portugal». (C o u to  de S .  T o rq u a to , in R e v is ta  d e  
G u im a r ã e s , vol. X V , pág. 139). (9 A  Inq. é bastante extensa. 
Anotarem os apenas o essencial a nosso propósito. Em  
S e g a d e , fora do couto, catorze casais, de que anualmente 
o Rei colhia uma espátula com doze costelas, um cabrito e 
um frango, de cada, e davam todos um dinheiro ao M o r
domo p ro  vita. (A  soldos de p e d id a  estavam sujeitos outros 
Vários casais). Sobre vários, recaía a obrigação de tantas 
Varas bragais pela fossadeira. T odos os moradores na villa  
de S e g a d i  pagavam voz e calúnia, iam ao chamado e davam  
lutuosa —  e t d a n t om n es q u ilib e t p e r  se  iij. i i j .  p a n e s  d e  
i i j .  d e n a riis  p a n is , uma vez por ano e entre quatro homens 
um alqueire de vinho. (Além  do leitão da porca de criação). 
D o casal M a rin e  saíam como direituras três Varas e meia 
de bragal e «d u a s p e rn a s  ca b rito s  cu m  su a  ra n u a d a » (sic) 
e um corazilo. Em  três casais de Segad e era h o sp iciu m  
P r e s ta m a r ii  (um deles in  R ip a  d e S e lo ) ,  ou seja, tinham de 
receber e hospedar o Prestameiro, e os hom ens destes casais, 
esses hom ens deviam ainda levar tp a n em  et vinum  a d  aream  
R ip e  S e li i» .  A  pousada nesses três casais, um deles perten
cente ao M osteiro de Arnoia, justifica a isenção de voz e 
calúnia. Em  Tras A r is ,  com dez casais, tinha dois o M o s
teiro da C o sta  e o de Souto era comproprietário de outro. 
O  lugar de C o lu g u d a s , com soutos, era todo reguengo, 
pagando a sétima parte de todos os frutos; por um souto, 
que havia ali, davam dois frangos e dez ovos. Nom eiam -se  
várias vinhas e leiras de Vinho. U m a, reguenga, em campo 
de Anta; de outra, no campo de G a lile a ,  tinha o Rei a terça  
parte do vinho.

Continua.

(9 E* 1049 e não 1709, como saiu, em erro gresseiro e má revi* 
são, mea culpa, em o número 18.
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1." Tratado de Aliança Anglo-Portugoês(Continuação da 1.* página)
Duque de Lencastre, com a legen
da «Nesta freguesia  fo i  celebrado, 
a o s 10 de Ju lh o  de 1372, o P r i
meiro Tratado de A lia n ça  A n g lo -  
-Português», foi improvisada uma 
tribuna, onde, em seguida, se reali
zou a sessão solene.

Assumiu a presidência o sr. te
nente-coronel Nery Teixeira, Go
vernador Civil do Distrito e repre
sentante do Governo nesta festa. 
Ladeavam-no ossrs. Wolstan Weld- 
-Forester, Cônsul Geral da Grã- 
-Bretanha; dr. Augusto Ferreira 
da Cunha, Presidente da Câm ara; 
Manuel Alves de Oliveira, José F. 
Rosas Guimarães e Manuel Faria, 
vereadores municipais; coronel 
Mário Cardoso, presidente da So
ciedade Martins Sarmento; os 
publicistas Alberto Vieira Braga e 
A. L . de Carvalho; capitão Maga
lhães Couto, presidente do Grémio 
da Lavoura; dr. Lobo da Silva, 
Juiz de D ire ito ; escultor António 
de Azevedo, director da Escola 
Comercial; dr. Joaquim Torres, 
Vice-reitor do Liceu ; P.® Abílio Fer
reira e Gaspar Couto, respectiva- 
mente, pároco de Tagilde e presi
dente da Junta; historiador dr. 
Sérgio Pinto, arquitecto Sequeira 
Braga, dr. Antas de Barros e dr. 
Francisco Zagaia, conservadores 
dos Registos Predial e G iv il; Dele
gado do Procurador da República, 
P.® José Carlos Simões, director 
do Internato Municipal; Manuel 
Sampaio e Castro, presidente da 
Junta de Turismo de V izela; Pro
fessor Mário Meneses, Provedor 
da Misericórdia; António Pereira 
Rodrigues, Provedor dos Santos 
Passos; P .e Luís Gonzaga da Fon
seca, dr. Francisco Moreira Sam
paio, P.® Avelino Borda, presidente 
da C . M. Assistência; Manuel da 
Costa Pedrosa, José Gilberto Pe
reira, etc., etc.

O sr. Presidente da Câmara Mu
nicipal abriu a sessão com um dis
curso em que evocou a história do 
Tratado de Aliança, referindo-se 
em termos encomiásticos ao estu
do notável do sr. dr. Sérgio Pinto, 
que dissipou todas as dúvidas quan
to à localização da sua assinatura. 
Prestou homenagem ao seu talento 
como investigador brilhante, «que 
assim ofereceu um grande serviço 
à história diplomática de Portugal».

Saúda no sr. Cônsul a açnão 
britânica, velha aliada e compa
nheira de lutas e de triunfos. Saúda, 
ainda, o sr. Governador Civil e o 
povo de Tagilde, sendo, no final, 
muito aplaudido.

A convite do sr. Presidente da 
Câmara, o sr. Wolstan Weld-Fo- 
rester, procedeu, em seguida, à 
inauguração do obelisco, que se 
encontrava coberto com a bandei
ra nacional, acto que foi sublinha
do com vivas às duas nações e com 
aplausos da multidão, tendo sido 
lançadas muitas flores por grupos 
de camponesas.

A Banda dos Bombeiros V. de 
Vizela executou novamente os hi
nos de Portugal e Inglaterra.

O sr. Abade de Tagilde, P.® Abí
lio Ferreira, fez-se ouvir, depois, 
num discurso que entusiasmou a 
multidão.'

Salientou o valor da Aliança 
Anglo-Portuguesa e a circunstân
cia bem honrosa da assinatura do 
Tratado se ter verificado na sua 
freguesia, prestando homenagem 
ao dr. Sérgio Pinto pelo seu bri
lhante estudo de esclarecimento 
histórico.

Referiu-se a Tagilde, nobre nos 
seus Abades e linda nos seus pa
noramas, e à sua história desde os 
tempos medievais. Cita um perga
minho de doação que garante a 
sua existência de 1150 anos e men
ciona poetas que a cantaram.

Termina com um voto: «Que 
esta Igreja possa cobrir, com a sua 
sombra, a Aliança, que tão grande 
projecção tem em todos os tempos».

O sr. P.® A. Ferreira foi muito 
ovacionado pelo discurso que pro
feriu e recebeu os cumprimentos de 
saudações de todas as entidades 
presentes.

Findou, assim, uma histórica ce
rimónia, que deu a Tagilde um ani
mado ar de festa.

Banquete
Realizou-se seguidamente no Ho

tel do Toural um banquete em 
honra do sr. Cônsul Geral, a que 
assistiram diversas individualida
des, tendo havido troca de bnudes. 
Na devida altura, o sr. Presidente 
da Câmara brindou pela Inglaterra 
e pela sua nova e graciosa Rainha 
e, o sr. Cônsul Geral, bebeu por 
Portugal e pelo sr. Presidente da 
República.

Conferência na Sociedade 
Martins Sarmento

O ilustre vereador do Pelouro 
de Cultura da Câmara Municipal de 
Braga, dr. Sérgio da Silva Pinto, 
realizou à noite, na Sociedade Mar
tins Sarmento, uma notável con
ferência intitulada «Guimarães, ber
ço da Aliança», que teve numeroso 
e selecto auditório.

P re s id iu  o sr. G o ve rn ad o r 
Civil do Distrito, ladeado pelos 
srs. Cônsul Geral da Inglaterra, 
Coronel Mário Cardoso, Presiden
te da C . Municipal e Juiz da comar

ca, vendo-se outras individualida
des em lugares de destaque.

O sr. dr. Augusto F . da Cunha 
fez a apresentação do conferente, 
saudando o Embaixador da Grã- 
-Bretanha e o Chefe do Estado 
Português nas pessoas dos seus 
representantes.

Seguidamente o sr. dr. Sérgio 
Pinto deu início à leitura do seu 
trabalho, que é, sem dúvida, de 
grande valor histórico, rico nos 
pormenores de investigação e na 
análise de fastos.

Principia por dizer que «neste 
ano evocativo do natal de Guima
rães, berço da Monarquia, todo o 
coração português, com legítimo 
orgulho e indizível emoção, revive 
as suas gloriosas efemérides, que 
à Pátria e ao mundo também per
tencem. Guimarães é o solar da 
nossa história; e esta, sabido é, 
fulgura, em deslumbrante projec
ção, na história da humanidade».

Divaga, em sínteses brilhantes, 
sobre a história de Guimarães, 
«Cidade santa da Nacionalidade, 
berço da Civilização portuguesa, 
da expansão heróica e universal da 
Raça», dizendo que todos os por
tugueses, de alma grande em peda
ços pelo mundo repartida, devem 
beijar, em espírito, o solo bendito 
vimaranense, Pátria de Portugal. 
^«Guimarães irradia no tempo e 
no espaço, muito para além. Pro- 
jecta-se na prè-história de Portu
gal.

«E’ a síntese da ante-história 
portuguesa, lareira da Grei, resu
mo da Nação».

Considera a Aliança luso-britâ
nica «elemento essencial da Nação 
portuguesa», no conceito de que 
«a história denuncia tendências 
gerais».

«Neste cantinho do mundo por
tuguês, onde primeiro se ouviu o 
brado solene da nossa indepen
dência, ele se repete, por meio da 
Aliança, a qual, na verdade, é outra 
afirmação da nossa personalidade 
histórica e geográfica, a apontar o 
nosso destino oceânico, vocação 
centrífuga contraposta à terra».

O ilustre conferente desenvolve 
o seu estudo com exuberância de 
minudências, abordando a «comu
nidade originária dos Povos luso- 
-britânicos» e o «paralelismo das 
nossas histórias», bem como a im
portância do Tratado inicial de 
Tagilde e a sua repercussão na 
vida dos dois povos e do mundo.

Trabalho de notável investigação 
histórica, que muito honra o seu 
autor, pela justiça e pela verdade 
com que procura estudar os acon
tecimentos e as épocas em que se 
registaram.

«Que deve o mundo todo à Alian
ça ? Deve-lhe, pelo menos, a ínclita 
geração dos altos infantes e assim 
o homem mais extraordinário do 
século X V : D. Henrique, o Nave
gador, que instaurou na terra uma 
nova idade».

Cita a transcrição paleográfica 
e a fotocopia do diploma referente 
ao conteúdo do Tratado, que en
controu nos Arquivos do Ducado 
de Lencastre, a Torre do Tombo 
Londrina, para concluir que o mes
mo foi firmado em 10 de Julho de 
1572, na Igreja de S. Salvador de 
Tagilde, considerando-o «o primei
ro tratado político anglo-português 
e porémio duma Aliança quase seis 
vezes secular, a mais duradoura 
entre potências europeias».

Portugal! Inglaterra!
Um grande depósito das nossas 

tradições nos ilumina, inspira e 
irmana.

«Depósito sagrado, que o tempo 
não destrói, e nos fala da alma 
guerreira dos nossos povos e onde 
se escuta ainda, ressoando de coli
na em colina, de vale em vale, os 
tropéis de batalha, o clangor das 
trombetas, o brado de alerta pelos 
nossos destinos de Nações livres, 
hostis, ontem e sempre, a um mun
do sem beleza e sem liberdade.

Portugal! Inglaterra!
Um grande depósito, um grande 

relicário terreal das nossas tradi
ções nos ilumina, inspira e une:

Guimarães, Mãe augusta de Por 
tugal, berço admirável da Aliança!».

O distinto orador foi calorosa
mente aplaudido pelo seu magní
fico trabalho.

O sr. Governador Civil falou em 
seguida, saudando Guimarães e, 
na pessoa do sr. Cônsul Geral, a 
jovem Rainha da Inglaterra.

O sr. Wolstan Weld-Forester, 
em breves palavras, agradeceu as 
homenagens honrosas prestadas 
ao seu País e saudou o velho alia
do Portugal, sendo, a seguir, en
cerrada a sessão.
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C H A R A D I S M O  -  R E C R E I O  -  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
R esolução das «palavras em ângulo» . . .

Consiste a resolução destes problemas em se encontrar para cada 
fila de traços palavras sinónimas das palavras dadas de maneira que, 
tanto horizontal como verticalmente, apareçam as mesmas palavras. 
Para maior compreensão veja-se, no próximo número, a solução do 
problema deste género que hoje aqui apresenta uSorthaador Rom ân
tico», de Lisboa.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
1 2 5 4 5 6 7 8 9  10

10

(/>/.); prefixo de negação. 
10) Mealheiro; divindade.

H o riz o n ta is : 1) Do pa
lácio. 2) Vê. 5) Vento; vila 
portuguesa; pedra de moi
nho. 4) Cotejados. 5) Duas 
vogais; duas vezes. 6) Ente; 
seguia. 7) Ordenaste. 8) A l; 
triturar; pron. pes. 9) Basta! 
10) Nome feminino.

Verticais'. 1) Planta es
pinhosa angolense; óxido de 
cálcio. 2) Letra grega (inv.)\ 
astro. 5) Artigo (/?/.); redu
zem a pó; utensílio agrícola. 
4) Realizar. 5) O nascer da 
manhã; vento Sul. 6) Con
junto das rodas de um reló
gio; cidade marítima do con
dado de Kent. 7) Ter raiva. 
8) Laço ; espaço de tempo 

9) Pedras de moinho; pronome pessoal._________. < Á guia» — Guimarães
P a l a v r a s  e m  â n g u l opor «Sonhador Romântico*—Lisboa

H orizon ta l e verticalmente'. 1) Intriga. 2) prender-se com elos. 
5) Pequeno barco de recreio. 4) Semelhança.

C h a r a d a  c o m b i n a d a
-j- pa — carta geográfica 
-j- mar — formar rima 
-j- ma — gosta muito
-f- ce — iguaria em que entra açúcar
+  ta — epístola 
-j- rar — habitar

Conceito — nome de mulher
t j a r i d i » — Caídas das Taipas

Soluções do n.° 36 — PA LA V RA S CRUZADAS — H orizontais: 
1) Arrefecera. 2) Moer; cão. 5) Ilíacos; er. 4) Sou; os; ame. 5) Nas; 
anal. 6) Iças; pio. 7) Vês; ao; uva. 8) E ’s; arretar. 9) Ena; tara. 10) 
Salariaras.

CHARADA CO M BIN ADA: felicidade.
CH ARADA SIN CO PA D A : finura -> fira.

De Cerzedelo
A Junta da freguesia de Serze- 

delo dando cumprimento ao legado 
do benemérito Torres Carneiro 
realizou no dia 29, um festa escolar 
para distribuição de prémios aos 
alunos que durante o ano lectivo 
melhor se distinguiram. A ’s 9,50 ho
ras, foi celebrada Missa na Igreja 
paroquial, em sufrágio da sua alma, 
tendo assistido os alunos das es
colas e muito concorrida de povo 
da frèguesia.

Findo os actos religiosos orga
nizou-se uma romagem ao cemité
rio, tendo proferido algumas pala
vras junto do túmulo o Rev. Padre 
Manuel Salgado, Reitor da fregue
sia, organizando em seguida um 
cortejo que se dirigiu à escola Tor
res Carneiro, onde se efectuou 
uma sessão solene presidida pelo 
sr. José Abreu Pimenta, presidente 
da Junta; ladeado pelos srs. Clau- 
dino Carneiro, P.® Manuel Salgado, 
Reitor da freguesia; Avelino R i
beiro e D. Maria Berta Miranda.

Aberta a sessão usou da palavra 
o sr. presidente que elogiou o 
grande benemérito. Findo 0 seu 
discurso o menino Joaquim Antó
nio da Cunha Machado, sobrinho 
bisneto do saudoso benemérito 
descerrou a sua fotografia por en
tre palmas da assistência. A direc- 
tora da escola Torres Carneiro 
D. Ana Augusta Alves da Silva, 
discursando explicou o motivo da 
festa e findo o qual o sr. presi
dente fez a distribuição dos pré
mios a diversos alunos.

Finda a cerimónia foi cantado o 
hino Nacional que a assistência 
ouviu de pé. A Junta da paróquia 
distribuiu um lanche às crianças.

H.° 1123 -19-7 -1953
C O M A R C A  D E G U I M A R Ã E S  

Secretaria Judicial

M I S E R I C Ó R D I A  
D E  G U I M A R Ã E S

Hospltil leral de Santo intdnio

CONSULTA DE UROLOGIA 
E VENEROLOGIA 242

A cargo do Ex .mo Sr. Dr. Duarte 
Mendes, Médico especialista

Às 2."8 e 5.as-f«lros, ès 10  horas

A N U N C IO1.® publicação
F a z  saber-se que, por este  

T r i b u n a l ,  primeira secção , 
Joaquim  de Alm eida G u im a
rães e mulher T eresa M a r
ques Rodrigues, proprietários, 
m oradores no lugar do M ira
douro, freguesia de C re ix o -  
mil, desta com arca intentaram  
acção  ordinária de reivindi
cação de propriedade con 
tra a C â m ara M unicipal de 
G u im arães, representada pelo 
seu presidente, e outros, com  
0 fundamento de que são do
nos e possuidores de um ca 
sal .denom inado « C a sa l do 
C o d e ça l» , situado na fregue
sia de A b açã o  (S ã o  T om é), 
desta com arca e do qual fa 
zem  parte, além de outras, as 
glebas «Cam po do C o d e ça l» , 
e «Cam po do Pom ar», incluí
dos no prédio descrito na C o n 
servatória do R egisto Predial 
sob 0 n.° 36.506, art. 373 e 455 
da respectiva matriz predial 
rústica, e 0 «Cam po do C h o u -  
sinho», descrito na C o n serva 
tória sob 0 n.° 36.511, art. 458 
da mesma m atriz; e preten
dem que a m esm a acção  seja  
julgada procedente, declaran
do-se, por consequência, que 
não existe 0 caminho público 
mandado desobstruir pela ré, 
e que os autores são donos le
gítimos possuidores do terre
no do carreiro resultante da
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da 139 a 143— Telelone mOferece a V . Ex.a a vantagem de comprar na sua T E R R A , a preços que não receiam concorrência
Prensas para lag ares  
A rco  de Ferro
Sorrido co m ple lo  de ferro , chapa de 

ferro  e z in cad a , aram es, p reg aria , fe rra
g ens, rinras e m uilos o u lro s arrigos.

P A R A  RECLAMOS LUMINOSOS
C O N SU LTE  ANEOLUX, L.DA
R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4 - 1 5 6

_ _ . p f 23 .47 7  (PPC )
T E L R  128.689

P O R T O
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EniorpooaiHo do desemhapaio de oeriadorlas, 
por Eaporíaiao e inporiatfo .
Gemida ou eolrogo oo Dom hílio.

I íw rw n /
Casa fundada em 1828 

ESCR ITÓ RIO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  
com Arm azém  de Retem e Depósitos 
(Área coberta: 5.000 metros quadrados.)

EM M ATOSINHOS: 8
R. de Brito Capelo n.° 912 e R . de Roberto ivens n.° 903 

Telefones: 21075 e 21074 -  Mat. 647 — Est. 57

O R G U L H E - S E  D E  T E R :

Um Rádio «PONTO AZUL», a marca alemã que 
toda a gente sabe que não há melhor.
Um Frigorífico «KELVINATOR».
Uma Máquina de escrever «HERMES», a máquina 
suíssa mais completa, mais eficiente e mais bem 
concebida. O tipo comercial «AMBASSADOR» 
é maravilha máxima em máquinas de escrever.
Uma Medidora «SMB> } produtos den0mefeito. 
Uma Balança «RALHA» V

Facilidades de pagamento

G O M E S  A L V E S ,  F I L H O  & C . a
L. do Toural — GUIMARÃES

A G E N T E S  E X C L U S IV O S  NO C O N C ELH O

137

passagem  abusiva ou faculta
tiva de peões pelo seu « C a m 
po do C o d e ça l» , já referido.

S ã o , pois, citados por esta 
forma os interessados incer
tos para, no prazo de Vinte 
dias, contestarem , querendo, 
a mesm a acção .

O  dito prazo de Vinte dias 
só com eçará a correr depois 
de finda a dilação de sessen 
ta dias, e esta contar-se-á  
da segunda e última publica
ção do presente anúncio.

G u im arães, 3 de Ju lh o de 
1953.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,
Lobo e S ilv a .

O chefe da 1.® secção, 25*
Alberto Fernandes Carreira.

O amor à Terra e à Grei 
— eis o nosso lema.

Sailedade Proíeitopa ilos imunals
C O N V O C A Ç Ã O

Dando cumprimento às disposi
ções estatutárias desta colectivi- 
dade, convoco os seus associados 
para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, no dia 19 do cor
rente mês, pelas 10 horas, com a 
seguinte

ORDEM  DO DIA
1. ° — Leitura da acta da sessão 

anterior;
2. ° — Prestação de contas da ge

rência do ano findo;
5.° — Eleição de novos corpos 

gerentes.
Se não comparecer número legal 

de sócios fica a mesma Assembleia 
transferida para o dia 26, no mes
mo local e à mesma hora, funcio
nando com qualquer número de 
sócios preséntes.
O Presidente da Assembleia Geral, 

M ário de So u sa  M eneses.


